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A EVOLUÇÃO NO ENSINO DA MATEMÁTICA E A 

IMPORTÂNCIA DE SE CONHECER SUA HISTÓRIA  
 

Bruno Wallace Da Silva Luz 

Roseline Martins Sabião** 

 

RESUMO 

 

Este trabalho aborda a história da Matemática, a influência da tecnologia no ensino 
da Matemática e as possíveis mudanças na formação do professor. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, que foi realizada através de pesquisas em livros e artigos 
referentes ao tema. Deve-se pensar que a descoberta do numero não foi uma 
coincidência, era uma necessidade que os povos primitivos tinham para que, assim, 
pudessem registrar objetos e coisas. Aborda- se também o ensino como um 
processo educativo, que sempre está em avaliação e revisão de forma indispensável 
ao avanço tecnológico. É preciso estar sempre atualizado para conhecer os recursos 
tecnológicos e planejar melhorias na qualidade de ensino para rendimento maior dos 
alunos. O professor tem um papel indispensável na formação do aluno, que contribui 
para o desenvolvimento do senso crítico e atuação na sociedade.  
 
Palavras chave: Surgimento. Tecnologia. Mudanças. 
 

ABSTRACT 

 

This paper deals with the history of Mathematics, the influence of technology in 
teaching Mathematics and possible changes in teacher training. It is a qualitative 
research, which was carried out through researches in books and articles related to 
the subject. It must be thought that the discovery of the number was not a 
coincidence, it was a necessity that primitive peoples had so they could register 
objects and things. Teaching is also approached as an educational process, which is 
always under evaluation and revision in an indispensable way to the technological 
advance. You need to be always up-to-date to learn about technology resources and 
plan for improvements in the quality of education for higher student achievement. 
The teacher has an indispensable role in the formation of the student, which 
contributes to the development of critical sense and action in society. 
 
Keyboards: Appearance. Technology.  Changes. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Aborda- se, neste trabalho, a história da Matemática e como a tecnologia tem 

influenciado o ensino desta disciplina, discutindo sobre possíveis mudanças na 

formação do professor.  

A história da Matemática no ensino deve possibilitar ao aluno uma visão mais 

ampla sobre a matemática, desta forma o aluno tem-se a buscar uma nova forma de 

ver e entender a matemática, tornando-a mais contextualizada e integrada com as 

outras disciplinas. 

Os professores devem ter uma formação continuada, de modo a atender as 

transformações da cidadania, de forma a, repensar a formação inicial com um olhar 

crítico e criativo. O professor deve estar preparado para enfrentar os inúmeros 

conflitos presente no dia-a-dia, e principalmente no trabalho e no meio em que vive, 

onde requer que os profissionais incorporem às suas ações, uma atitude de 

permanente busca do saber, de conhecimentos. 

Por volta do ano 4000 a.C., o homem vivia em grutas e cavernas para se 

esconder dos animais selvagens e proteger-se da chuva e do frio. Quando saiam 

para caçar registravam a quantidade de animais encontrados com riscos nas 

paredes, pedaço de madeira ou em ossos de animais. E então se alimentavam 

daquilo que a natureza oferecia: caça, frutos, sementes, ovos. 

Aos poucos foi surgindo à escrita, pois o homem começou não apenas caçar, 

mas também a coletar frutos, raízes, cultivar algumas plantas e a criar animais. Com 

isso, era necessário desenvolver uma forma mais simples, rápida e precisa foi assim 

que começaram a representar com símbolos e desenhos.  

Como consequência deste desenvolvimento surgiu a escrita. Era o fim da Pré-

História e o começo da História. Desta forma, começou o grande desenvolvimento 

nos comércios, em que se produziam além do que se conseguia consumir, 

formando, deste modo, um comércio nas comunidades. A matemática, neste 

contexto, foi evoluindo, até chegar aos dias atuais. Quando se fala em Matemática, 

muitos mostram certo desinteresse, fator que provoca dificuldade na matéria. Este 

desinteresse pode ser provocado pela forma como a disciplina é trabalhada na 

escola. Muitas vezes vem do próprio professor, que não teve uma boa formação e 
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não consegue transmitir para o aluno a importância dos conteúdos explorados pela 

disciplina. 

Machado (1993) afirma que a história da Matemática é essencial para a 

formação do professor, pois quando se estuda a história da Matemática, tem se uma 

visão mais ampla da disciplina. Abordar os conteúdos disciplinares com base em 

uma organização linear, tanto nas relações interdisciplinares quanto no interior das 

diversas disciplinas, poderá levar a uma prática docente que impossibilita um ensino 

significativo. 

O presente estudo tem o objetivo de compreender que o professor deve 

conduzir o processo educativo de forma a colocar sua disciplina a serviço da 

educação e não subordinar a educação aos objetivos e avanços. A história da 

Matemática influencia na formação do pensamento humano e na produção de sua 

existência por meio de ideias e tecnologias. 

A Matemática está presente em nosso dia a dia como um processo educativo, 

o qual está sempre em avaliação e revisão, atendendo às necessidades dos alunos. 

É, então, uma ciência essencial na evolução de vários tipos de problemas, com 

métodos eficazes para compreender e atuar no mundo. 

O trabalho é uma revisão bibliográfica fundamentada em estudos, artigos 

científicos, monografias, teses, livros, revistas que apresentam conhecimentos sobre 

a Evolução da Matemática, didática e educação. O material foi levantado em fontes 

tais como: livros, artigos científicos, monografias e revistas, bancos de dados em 

sites da internet como Scielo e Google e informações nos Parâmetros Curriculares e 

Legislação correlata. Os materiais utilizados foram preferencialmente aqueles 

publicados no período de 1979 a 2012. 

Conforme Carvalho (2009), o conhecimento matemático faz parte do 

patrimônio cultural da humanidade, porque possui características e procedimentos 

próprios que também tem evoluído no contexto de outras ciências. Na escola, este 

processo é saliente e apresenta certo destaque. 

A formação do professor, por sua vez, engloba a interação entre o 

conhecimento teórico e prático. Deve, pois, desenvolver habilidades para saber lidar 

com as diferentes situações que surgem na atuação da prática docente. 

 

2 A EVOLUÇÃO NO ENSINO DA MATEMÁTICA: um pouco de 

História 
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Segundo Eves (2004), a história da Matemática começa com o surgimento do 

número, que se deu com a necessidade de contar objetos e coisas, tudo começou 

há milhares de anos. Na pré-história, o homem vivia da caça e da pesca; com o 

passar do tempo, foram evoluindo, começaram a plantar. Desta forma, surgiu a 

necessidade de contar. A contagem começou com os dedos das mãos, quando era 

insuficiente, formava- se montes de pedras, agrupados de cinco em cinco. 

Conforme D’ Ambrósio (1996), a história da Matemática no ensino deve ser 

encarada, sobretudo, pelo seu valor de motivação para a Matemática. Deve 

despertar interesse, curiosidade e motivar os estudantes. Os alunos têm interesses 

diferentes, com Matemática não é exceção. 

Ainda segundo o autor, jamais se deve dar a impressão, por citação de 

nomes, datas, resultados, casos, fatos. A origem de resultados e teorias 

matemáticas deve ser explorada, então, de forma significativa. 

A descoberta do número não foi uma coincidência, era uma necessidade que 

os povos primitivos tiveram para que, assim, pudessem registrar objetos e coisas. 

Isso aconteceu há mais de 30.000 anos. Nesta época, os homens primitivos viviam 

em cavernas e grutas e não tinham uma necessidade de contar. Quando saiam para 

caçar ou pescar, eles já registravam em ossos ou em pedaços de madeira, com 

riscos, a quantidade de cada animal ou fruto capturado. (MIRANDA, 2012). 

Com o passar do tempo, foram surgindo símbolos para representar os 

números. Começaram a contar objetos usando outros objetos e, foi assim, que a 

humanidade começou a construir o conceito de número que, para o homem 

primitivo, era o número cinco que tinha cinco pedras ou faziam cinco riscos na 

madeira ou, então, nós em uma corda. (GUELLI, 2005). 

Ainda segundo o autor, por volta do ano 4000 a.C., algumas comunidades 

primitivas aprenderam a usar ferramentas e armas de bronze. Aldeias situadas às 

margens de rios transformaram-se em cidades. A vida, cada vez mais complexa, 

novas atividades surgindo desenvolvimento do comércio. Os agricultores passaram 

a produzir alimentos em quantidades superiores às suas necessidades. Com isso, 

algumas pessoas puderam dedicar-se a outras atividades, tornando-se artesãos, 

comerciantes, sacerdotes, administradores. 

Com o desenvolvimento da indústria e do comércio surgiram difíceis 

problemas, como efetuar cálculos rápidos e precisos com pedras, nós ou riscos em 
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um osso.  Foi partindo desta necessidade imediata que estudiosos passaram a 

representar a quantidade de objetos de uma coleção através de desenhos ou 

símbolos, que no caso dos números naturais, vieram com a finalidade de contagem. 

A criação dos símbolos foi um passo muito importante para a Matemática. 

(AFONSO, 2002). 

A história da Matemática é essencial na formação do professor, em algumas 

licenciaturas há uma ou duas disciplinas de história da Matemática. Mas nem todo 

professor teve a oportunidade de cursar esta disciplina em sua graduação, e não 

tem acesso a livros especificados. No entanto, é necessário que o professor 

participe de cursos, leituras, pesquisas e preocupe-se com sua formação. 

(D’AMBROSIO, 1999). 

 

O exercício de direitos e deveres da sociedade é o que se denomina 
de cidadania. E, educação é o conjunto de estratégias desenvolvidas 
pela sociedade para possibilitar a cada individuo atingir seu potencial 
criativo; estimular e facilitar a ação comum com vistas a viver em 
sociedade e exercer cidadania, (D’AMBROSIO, 1999, p. 99). 

 

Desta forma, considera-se que o professor deve conduzir o processo 

educativo de forma a colocar sua disciplina a serviço da educação. De qualquer 

forma, o fato de transmitir conteúdos não significa estar contribuindo 

para estender e ampliar as capacidades e conhecimentos dos alunos. 

De acordo com os DCE/2006. 

 

“O ensino de Matemática trata a construção do conhecimento 
matemático sob uma visão histórica de modo que os conceitos são 
apresentados, construídos e reconstruídos, e também influencia na 
formação do pensamento humano e na produção de sua existência 

por meio de ideias e tecnologias”, (DCE/2006, p.24). 

 

A Matemática, então, está no dia a dia, seja em um mercado, na feira, nas 

lojas, em esportes. Enfim, tudo tem algum cálculo matemático. (MIORIM, 1998). 

Sendo assim pode- se dizer, em tempo, que a história da Matemática ajuda a 

entender a herança cultural, aumenta o interesse dos alunos pela matéria, possibilita 

a compreensão das tendências em Educação Matemática podendo servir tanto ao 

ensino quanto à pesquisa. (STRUIK, 1985; D’AMBRÓSIO, 1999). 

 



6 
 

3 A INFLUÊNCIA DA TECNOLOGIA NO ENSINO DA MATEMÁTICA  

 

O ensino é um processo educativo que sempre está em avaliação e revisão, 

atendendo às necessidades dos alunos, portanto, não é um processo de entrada e 

saída de informações. Este processo deve ter como foco uma prática social global, 

de forma indispensável, assim, ao avanço tecnológico. (BETTEGA, 2010). 

A Matemática é uma ciência essencial para a evolução de vários tipos de 

problemas, com métodos eficazes para compreender e atuar no mundo. Para 

Carvalho (2009), o conhecimento matemático faz parte do patrimônio cultural da 

humanidade, porque possuem características e procedimentos próprios que também 

têm evoluindo no contexto de outras ciências, e, na escola, este processo é saliente 

e apresenta certo destaque. 

Azevedo (1999) afirma que o ensino da Matemática desenvolve no aluno a 

compreensão dos fenômenos que ocorrem no ambiente poluição, desmatamento, 

limites para o uso de recursos naturais e desperdícios. Ela apresenta ferramentas 

essenciais para entender conceitos (medidas, áreas, volumes, proporcionalidades 

etc.) e procedimentos matemáticos (formulação de hipóteses, realização de cálculos, 

coleta, organização e interpretação de dados estatística, prática de argumentação 

etc.). Desta forma, a Matemática pode colaborar para o desenvolvimento de novas 

tecnologias, conhecimentos, competências e linguagens que o mundo exige das 

pessoas. 

 

Para tal, o ensino de matemática prestará sua contribuição à medida 
que forem exploradas metodologias que priorizem a criação de 
estratégias, a comprovação, a justificativa, a argumentação, o 
espírito crítico e favoreçam a criatividade, o trabalho coletivo, a 
iniciativa pessoal e a autonomia advinda do desenvolvimento da 
confiança da própria capacidade de conhecer e enfrentar desafios 
(MEC\SEF; 1997 p.31).  

 

A Matemática desempenha de forma equilibrada, e indissociavelmente, seu 

papel na formação de capacidades intelectuais, na estrutura do pensamento. O 

professor, portanto, tem um papel muito importante neste contexto. Torna-se 

necessário, aqui, fazer uma reflexão sobre o ensino da Matemática, que, na forma 

como são trabalhados, muitos alunos acha difícil. Essa forma deveria ser revisada 

com grandes mudanças, como utiliza cada tecnologia como recursos didáticos 
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pedagógicos. Para isso, entretanto, é necessário à escolha de softwares adequados 

e analisados de forma rigorosamente antes de serem adquiridos pela escola. 

(BORBA, 2002). 

Carvalho (2009) afirma que vários fatores interferem no ensino aprendizagem 

de Matemática, o professor interage em seu papel de ensinar intencionalmente, 

propondo situações, problemas, favorecendo a discussão das soluções encontradas 

pelos alunos, sistematizando as condições expressas pela classe. 

A forma como é transmitido o conhecimento para o aluno está um pouco 

ultrapassado. Giz, quadro negro e saliva ainda são as principais formas de ensinar 

que o professor usa, mas isso torna a aprendizagem um processo pouco dinâmico. 

A experimentação, o levantamento de hipóteses, a busca por conjecturas e pela 

validação do percebido podem levar o aluno a construir um modo de pensar 

significativo para a Matemática. Então, deve ser utilizado como método de ensino e 

prática também. (CARVALHO, 1988). 

Segundo Valente (1999), um dos caminhos possíveis para desenvolver a 

autonomia é tornar o aprendiz um sujeito ativo e responsável pela construção do seu 

conhecimento. A participação ativa do aluno pode ser favorecida pelo uso da 

tecnologia na informática. As tecnologias da informação e comunicação podem 

proporcionar novas formas de aprendizagem, modificando as relações entre 

professores e alunos, ou até mesmo aluno e aluno. 

Piaget (1979) já afirmava que quando o aluno inicia a construção de noções 

matemáticas, o faz tornando as coisas com a situação concreta em que se 

apresentam. O professor é capaz de transformar uma proposta em uma ação 

pedagógica que satisfaz os interesses e as necessidades dos alunos, tais como 

comparar, analisar, conhecer e interpretar as diferentes representações sociais, 

estabelecendo relações entre fenômenos políticos, sociais, científicos aliados ao uso 

matemático de conteúdos disciplinares importantes. 

 

4 POSSÍVEIS E NECESSÁRIAS MUDANÇAS DO ENSINO NA 

FORMAÇÃO DO PROFESSOR 

 

A formação escolar de cada indivíduo dá se em um local específico. A escola 

em suas distintas modalidades e níveis (Ensino Fundamental, Ensino Médio, EJA, 
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Ensino Técnico-profissionalizante ou Ensino Superior) são constituídos por vários 

fatores sociais (responsáveis por sua estrutura e funcionamento) apresentando, 

cada um, a sua contribuição conforme a atribuição que lhe foi conferida na totalidade 

escolar. Neste sentido, é necessário entender que a escola, o mundo e suas formas 

de produção apresentam leituras dinâmicas que devem ser contextualizadas à 

medida que se desdobra o trabalho escolar, principalmente o trabalho docente e 

suas manifestações, na formação do aluno. (DUARTE, 1993).  

Os educadores, muitas vezes, deixam de lado a consideração da identidade 

do indivíduo, do seu destino como ser histórico e de seu papel na coletividade em 

relação aos saberes. É necessário tomar consciência do destino do homem e de sua 

condição cultural e histórica para transformar a educação e a escola em um 

processo de encaminhamentos de se repensar a sociedade à luz da construção de 

uma cidadania democrática e vice-versa. (BORIN, 1996). 

Sousa (2008) afirma que o Professor tem que estar sempre se preparando 

para novas mudanças que possam surgir no ensino, tem que estar sempre 

adquirindo novos conhecimentos, tornando-se assim, seres mais capacitados a 

atender às exigências impostas pela sociedade. 

Ser professor não significa, então, apenas ensinar determinados conteúdos, 

mas comprometer- se com as transformações da sociedade, dominar uma série de 

saberes, capacidades e habilidades especializadas que o fazem competente no 

exercício da docência. 

 

“Desse modo, a prática desenvolvida pelo professor pode ser 
caracterizada como função social, sendo o educador principal agente 
do processo educacional; a ideia que todos podem exercer a 
profissão docente apresenta-se então de maneira equivocada, já que 
tal profissão apresenta-se de forma complexa e envolve grandes 
responsabilidades, pois o profissional da educação é o sujeito 
responsável por formar todos os outros profissionais, o que implica 
uma constante ressignificação da prática por ele desenvolvida, 
(SACRISTAN, 1995, p. 63)”. 

 

O processo de formação do professor engloba a interação entre o 

conhecimento teórico e prático, fazendo-o desenvolver habilidades para saber lidar 

com as diferentes situações que surgem na atuação da prática docente, como já 

citado anteriormente. 
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“(...) os professores são por vezes profissionais muito rígidos, que 
têm dificuldades em abandonar certas práticas, nomeadamente 
quando elas foram empregues com sucesso em momentos difíceis 
da sua carreira profissional. Muitas vezes nos interrogamos sobre as 
reformas educativas e o modo como elas mudaram as escolas e os 
professores, e, no entanto, esquecemo-nos de referir que foram 
quase sempre os professores que mudaram as reformas, 
selecionando, alterando ou ignorando as instruções emanadas de 
“cima”. (NÓVOA, 1996, p. 26- 27)”. 

 

Para Sanches (2005), o professor bem sucedido é o que mantém com a 

escola vínculos devido à sua permanência contínua no estabelecimento, conhece a 

comunidade, interage com o aluno e busca constante aprimoramento profissional. 

Divulgar estas práticas bem-sucedidas e conhecer os fatores que motivam estes 

professores é de fundamental importância para desafiar educadores e gestores que 

atuam neste nível de ensino, bem como, para orientar os professores em formação. 

As práticas bem-sucedidas possibilitam a construção de novos saberes em 

educação. e o continuar aprendendo, constituem-se na chama que impulsiona a 

paixão de ser professor e devem ser referências na formação dos novos 

professores. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Fica evidente, neste trabalho, que a Matemática é essencial para a formação 

do professor e aluno, pois, tem-se uma visão ampla do que realmente se estuda e o 

quanto é importante esta disciplina. 

A Matemática vem passando por várias transformações e os professores 

devem-se preparar para tais mudanças, especialmente em relação à tecnologia. 

 O trabalho do professor é um desafio permanente e de grande complexidade, 

por isso, o educador tem que ter uma educação inicial sólida e formação continuada 

que complemente e atualize, de forma constante, o profissional para prática no 

cotidiano. As novas concepções de formação continuada dão ao professor uma 

visão maior do papel de sua profissão na sociedade, eliminando a ideia equivocada 

de que todos podem exercer a profissão de educador, já que essa se apresenta de 

forma complexa. 
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